
ATA Nº 189 

Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro de dois mil e dezesseis, às oito horas e trinta minutos, na 

sala de reunião da Secretaria de Assistência Social, na rua João Rodrigues Martins, nº 34, aconteceu 

reunião extraordinária do Conselho Municipal de Assistência Social. Estiveram presentes os 

seguintes representantes: Marilene Mendes Vicente (usuária da política de assistência social); 

Giovani Souza de Moraes (Secretaria de Administração e Finanças); Rosa Machado Silveira 

(CEACA); Padre José Eduardo Bittencourt (CEACA); Rosilene Costa Antônio (APAE); Aline B. 

Domingos (Secretaria de Educação e Cultura); Daniela Machado Cruz (Trabalhador do Setor); 

Moacir Corrêa Borges (Secretaria de Obras); Alcimara Bosa Pereira (Secretaria de Indústria e 

Comércio); Cleide Agostinho (Secretaria de Assistência Social). Ainda estiveram presentes: 

Elizabeth Maccari, José Anselmo Pereira, Valdenir de Oliveira, Ivete Vargas. Inicialmente o senhor 

José Anselmo Contador Geral da Prefeitura apresentou as prestações de contas dos meses de 

outubro, novembro e dezembro, totalizando o valor de R$ 661.408,96 (Seiscentos e Sessenta e Um 

Reais, Quatrocentos e Oito Reais e Noventa e Seis Centavos). Todos aprovaram as últimas 

prestações de contas do ano de dois mil e quinze, porém fizeram algumas sugestões: Foi sugerido 

para o contador trazer os serviços discriminados mês a mês de cada valor de cada serviço, como por 

exemplo: Secretaria de Assistência Social, CREAS, CRAS, Abrigo Institucional, Serviço de 

Convivência e etc. O padre José questionou sobre a parte de alimentações, o senhor José explicou 

que foram pagamentos que estavam em atraso. O padre José também explicou que a última 

prestação do CEACA no valor de R$ 32.000,00 não foi repassado pela Prefeitura no ano de dois mil 

e quinze. Posteriormente foi explicado pela secretária executiva Josiane sobre a definição dos (as) 

conselheiros (as) referentes às subvenções sociais repassadas pela prefeitura, porém a mesma 

esclareceu para que todos tentassem ser o mais objetivo possível, já que em dezembro houve 

discussão sobre toda essa situação. O CEACA e APAE colocaram que a diminuição dos valores 

interferirá em todos os trabalhos realizados pelas entidades. A técnica Elizabeth Maccari explanou 

sobre o reconhecimento que o CEACA pode atender o Serviço de Convivência, que é importante 

discutir com a Secretaria de Assistência Social, Secretaria de Administração e Finanças e CEACA. 

O coordenador do CRAS também fez a mesma sugestão, já que são 16 crianças sendo atendidas no 

local. A assessora do vereador Nazareno explanou novamente que a arrecadação não diminuiu, que 

houve um acréscimo de 3.3 e que orçamento aprovado é uma previsão. A mesma explanou que os 

vereadores respeitam muito as deliberações dos Conselhos. O padre José sugeriu que fossem 

mantidos os mesmos recursos para o CEACA, APAE e Abrigo dos Velhinhos do ano de 2015, 

sendo R$ 328.000,00 para o CEACA, R$ 180.000,00 para a APAE e Abrigo dos Velhinhos não se 

recordam. Os conselheiros deliberaram a favor das sugestões dos (as) conselheiros (as). Cabe 

ressaltar que as entidades não podem votar na sua entidade quando trata-se de subvenção social. 

Posteriormente o funcionário Michel explicou sobre as contas reprovadas do ano de 2012, tendo em 

vista serem apresentadas no ano de 2013 e os conselheiros da época terem reprovado. O Ministério 

de Desenvolvimento Social e Combate à Fome solicitaram novamente que fosse apresentado pelo 

CMAS, mesmo que já encaminhado parecer da não aprovação em 2013. Estes solicitaram que fosse 

explicado novamente ao Conselho e encaminhado a eles, pois o sistema deles apareceu algum erro. 

Novamente o Conselho ratifica a não aprovação das contas apresentadas do governo federal do ano 

de 2012. Por último, a funcionária Camila Macalossi apresentou a prestação de contas do Fundo do 

Estado de Assistência Social. Foi apresentado primeiro a Média Complexidade para Investimento, 



sendo que o saldo anterior reprogramado foi o valor de R$ 15.501,00, total de rendimentos da 

aplicação financeira janeiro a dezembro foi de R$ 1.020,60, total de recursos financeiros 

disponibilizados  ao Fundo Municipal no exercício corrente foi de R$ 16.521,60, e o total de 

despesas realizadas no exercício corrente foi de R$ 16.521,60. Foi apresentado sobre a Médica 

Complexidade para Custeio, sendo o saldo usado reprogramado de R$ 45.759,71, total de 

rendimentos de aplicação financeira de R$ 3.977,34, total de recursos disponibilizados ao Fundo 

Municipal R$ 49.737,05, sendo o total de despesas realizadas no ano corrente de R$ 49.737,05; Foi 

apresentado sobre a Alta Complexidade de investimento, o saldo do exercício anterior a ser 

reprogramado de R$ 1.406,26, tendo o total de recursos financeiros disponibilizados ao Fundo 

Municipal de Assistência Social de R$ 1.529,75; sendo o total de despesas do ano corrente no valor 

de R$ 1.529,75; a Alta Complexidade de Custeio, sendo o saldo anterior de R$ 11.835,40, sendo o 

total de recursos financeiros disponibilizados ao Fundo Municipal  no valor de R$ 12.752,76, tendo 

o total de despesas realizadas no valor de R$ 12.752,76. Apresentado à Básica (benefícios 

eventuais) de custeio, tendo saldo reprogramado no valor de 149,24, tendo total de recursos 

financeiros disponibilizados ao Fundo Municipal no valor de R$ 149,24, tendo o total das despesas 

realizadas no exercício corrente no valor de R$ 149,24. Foi apresentado a Proteção Básica Custeio o 

saldo reprogramado no valor de R$ 26.190,93, tendo o total de recursos financeiros disponibilizados 

ao Fundo Municipal o valor de R$ 54.387,01, sendo o total de despesas realizadas no ano no valor 

de R$ 26.190,93. Este possui um saldo a ser reprogramado no valor de R$ 28.196,08. Todos 

aprovaram as contas do Fundo Estadual de Assistência Social. O conselheiro Giovani sugeriu que 

fosse encaminhado ofícios as entidades e essas apresentassem minuciosamente suas prestações de 

contas neste Conselho trimestralmente. Todos concordaram. E, nada mais havendo a tratar-se, foi 

encerrada esta reunião. E, para constar, foi lavrada esta ata, que após lida e aprovada, segue 

subscrita pelos membros presentes. 

       

 

 


